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INTRODUÇÃO 
O Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar Sociedade e Desenvolvimento (PPGSeD) da Unespar (campus de Campo Mourão), entendendo a relevância do acompanhamento de egressos (as) de seu curso, lançou o Programa de Acompanhamento de Egressos(as)no intuito de: fomentar o relacionamento entre o PPGSeD e seus(suas) egressos(as); implementar metodologias de acompanhamento de egressos(as); construir, a partir de referências dos(as) egressos(as), indicadores que subsidiem a adequações curriculares, estruturais e organizacionais do programa. (PPGSeD, online); colaborar com a avaliação institucional no que concerne às questões que envolvem egressos(as); atender ao previsto nos instrumentos de avaliações internas e externas (UNESPAR, online).
O curso de Letras Inglês da Unespar, campus de Apucarana, também compreendendo a importância de se ter conhecimento da histórico de nossos(as) egressos(as), em virtude dos benefícios que tais dados propiciaram para fomentar ações do colegiado de curso, apresenta proposta de estudo semelhante para com nossos concluintes.

Segundo Maccari e Teixeira (2024) a CAPES tem sinalizado, como forma de medir a qualidade dos cursos, para a necessidade do acompanhamento da atuação profissional de estudantes egressos. Sendo assim, estabelecemos como objetivo geral deste estudo conhecer o perfil acadêmico-profissional de egressos de cursos de graduação em Letras Inglês da Unespar (Campus de Apucarana). Para tanto, buscamos realizar levantamento de egressos do curso de graduação em Letras Inglês da Unespar (Campus de Apucarana) desde sua implementação (2013-2023); identificar a atuação profissional desses egressos; descrever a vida acadêmica destes egressos. Acreditamos que os resultados desta investigação serão de grande valor para auxiliar na tomada de decisões do colegiado de curso, propiciando reflexões e colaborando para melhoria da qualidade do projeto pedagógico do curso.
Quanto à formação de professores para atuação no ensino público básico, destacamos a relevância do Plano Nacional de Educação (PNE), instituído pela Lei nº. 13.005 em 25 de junho de 2014, para o período de 2014 a 2024, que tem como uma de suas principais metas a universalização da Educação Básica. No decênio anterior, de 2001 a 2010, o foco estava na universalização do Ensino Fundamental. Essa busca pela universalização, isto é, o objetivo de proporcionar educação para todos, teve um impacto significativo no cenário educacional, resultando em mudanças no perfil das escolas. Além do aumento no número de alunos, essa universalização permitiu que diferentes perfis estudantis tivessem acesso ao ambiente educacional. Com isso, a formação e o perfil dos futuros profissionais da educação precisavam ser repensados para acompanhar os novos perfis estudantis, sendo necessário um olhar crítico e atento às práticas de formação docente, além de atentar-se ao perfil do egresso almejado ao final da formação inicial. 
A capacitação de professores em língua estrangeira (LE) e o ensino de línguas estrangeiras são abordados de maneira interdisciplinar por meio de diversos campos de estudos, integrados dentro da grande área de conhecimento das Ciências Humanas: Linguística, Literatura, Linguística Aplicada, Estudos Culturais, Psicologia da Aprendizagem, Didática, entre outros. Compreender o processo de formação desses educadores é fundamental para promover uma educação mais ampla e eficiente para os formação desses futuros profissionais.
Nesta pesquisa, tomamos como egresso(a) todo(a) licenciando(a) que foi desligado(a) da Unespar (Campus de Apucarana) após cumprir todos os estudos e exigências curriculares para a conclusão do seu curso de graduação em Letras Inglês (doravante LI), obtendo a devida certificação. Através da edificação de conhecimentos em língua inglesa e suas literaturas, considerando que o estudante será preparado para enfrentar os desafios do mundo em transformação, e, “em conformidade com as contingências sociais e acadêmico-científicas da área, que espera-se desse profissional”, destacamos o perfil almejado desse egresso(a) conforme mencionado no Projeto Pedagógico do Curso de Letras Inglês e Respectivas Literaturas (PPC, 2019, p.35-36): 
· Atitude investigativa e colaborativa indispensável ao processo contínuo de construção do conhecimento na área;
·  Disposição ao reconhecimento e revisão de atitudes/ações preconceituosas ou discriminatórias, tanto suas quanto de seus alunos, fazendo uso consciente, crítico e mediador da pluralidade de expressão linguística e literária;
· Postura ética, autonomia intelectual, responsabilidade social, e consciência do seu papel de educador e formador de opinião;
· Atitude crítica na análise das diferentes teorias que fundamentam as diferentes perspectivas da pesquisa qualitativa em língua e literatura;
· Atuação interdisciplinar e multiprofissional;
· Assimilação crítica sobre o uso de tecnologias e conceitos científicos da contemporaneidade para planejamento e ação didático-pedagógica.
Para alcançar tais objetivos assim como adequar-se ao PNE, o curso de Letras Inglês da UNESPAR campus Apucarana, teve seu PPC reestruturado no ano de 2017, passando a vigorar no ano de 2019.  Em síntese, o colegiado do curso visa propiciar que o profissional atuante na área de Letras Inglês construa um perfil crítico com autonomia, agregando a “competência linguística e metodológica, integrando ensino, pesquisa e extensão no seu fazer em sala de aula” (PPC, 2019, p.89-90). 

No intuito de aprofundar o entendimento sobre o tema desta pesquisa, qual seja: atuação profissional e vida acadêmica de egressos de cursos de Letras Inglês para constituição de nosso referencial teórico realizamos uma busca nos seguintes sites: Google Acadêmico, BDTD, SciELO – Brasil, Portal de Periódicos CAPES/MEC e JSTOR. Tais pesquisas nos possibilitaram refletir sobre a forma como esses estudos foram desenvolvidos e principalmente sobre a forma de geração de dados junto aos egressos destes cursos assim como propiciou o acesso aos resultados ali obtidos

Um destes estudos foi o de Tessinari e Borges-Almeida (2023), no qual eles afirmaram que a universidade deve estar comprometida em atender as demandas da sociedade, isso significa que o projeto pedagógico do curso tem importância primordial na formação de profissionais qualificados e humanistas. No curso de Letras Inglês da UNESPAR campus Apucarana, o PPC estabelece eixos de conhecimento articuladores do componente curricular do curso como: formação linguística; formação literária; formação didática; e formação complementar. Estes eixos permitem uma formação profissional ampla e articulada com a realidade social, promovendo a sensibilidade estética e comunicativa, além do conhecimento sobre a realidade do ensino-aprendizagem com vinculação com as questões de direitos humanos, pautadas pelo respeito e pela compreensão das subjetividades, conforme destacamos anteriormente ao elencar o perfil almejado de egresso(a) do curso. 

Tal qual Tessinari e Borges-Almeida (2023), entendemos que o egresso também tem papel fundamental na percepção das melhorias e complexidades sobre sua própria formação.  As autoras (2023) escrevem que, na busca de melhorias para o ensino e formação de profissionais capacitados, a visão e a experiência de sujeitos imersos em contextos pós-universitários podem contribuir para subsidiar decisões pedagógicas e a implantação de políticas internas às instituições de ensino. O colegiado de Letras Inglês do curso analisado, corrobora também essa visão ao salientar a importância de se desenvolver nos professores em formação inicial a “capacidade de refletir teórica e criticamente sobre a linguagem em seu funcionamento dialógico e discursivo e de pensar suas práticas de ensino de língua a partir desta reflexão” (PPC, 2019, p.90). 

Essa reflexão vai na mesma linha da conclusão da pesquisadora Vera Felicetti (2018, p. 217) que escreve que “os professores necessitam de uma formação teórica sólida, bem como de uma formação prática”, e que “isso se justifica, pois, associada à melhoria da qualidade da Educação Básica está, a formação de seus professores, bem como as oportunidades a eles oferecidas”.

Nesse sentido, o egresso deve possuir não só o conhecimento técnico do curso, mas também uma função social de contribuir com o desenvolvimento regional, isso implica que os PPC dos cursos tenham previsão que trate de forma integral o engajamento do aluno desde muito cedo nas atividades junto à comunidade para que haja um impacto na sua prática no contexto acadêmico e na sua formação enquanto professor de línguas. 

Pesquisa realizada por Preischardt (2015, p. 115), evidenciou que a “participação em projetos foi uma prática que colaborou com esse egresso para o desenvolvimento da maior parte de suas habilidades como professor de língua inglesa”.  A autora reforça tal afirmação apresentando excertos de egressos do curso que salientam ser indispensável seu engajamento social durante a graduação para sua formação profissional. 

Dessa forma, compreendemos que a realização do acompanhamento dos egressos é fundamental para melhoria da formação inicial. Simon e Pacheco (2017) evidenciam que o modelo de ensino tradicional brasileiro, se comparado com outros países, como os norte-americanos, tem se mostrado insuficiente não tendo um acompanhamento concreto das políticas de gestão e avaliação do ensino nas universidades. Assim, para as autoras, é o acompanhamento do egresso que torna possível um ensino que corresponda com a realidade na qual está inserido. 

Ainda para Simon e Pacheco (2017), o acompanhamento dos egressos nas Instituições de Ensino Superior brasileiras, quando adotados, são, muitas vezes, desatualizados, faltando interação e informações. No entanto, as autoras defendem que ele não pode ser ignorado, pois representa um avanço na política de acompanhamento, devendo ser incentivado, fazendo com que ajustes necessários sejam implementados, aumentando a qualidade do ensino. Nesse sentido, atividades de pesquisa e extensão fazem com que tanto os egressos, quanto estudantes sejam inseridos em uma rede na instituição de forma a alavancar suas estratégias, fortalecendo suas políticas de inclusão e manutenção do ensino (SIMON; PACHECO, 2017). 

A falta de uma prática reflexiva sobre a atuação professor dentro da sala de aula pode causar um afastamento do aluno, dificultando sua aprendizagem e fortalecendo um sistema de ensino conservador, por isso, o acompanhamento realizado nos egressos é uma das formas se acompanhar como foi a formação desse profissional e como a IES pode melhorar para que mais distanciamentos não aconteçam. 

O acompanhamento da prática do docente, é assim, essencial desde o período de sua formação, por meio de análise de relatórios, pesquisas, estágios e extensão, facilitando as reflexões necessárias para que, quando egresso, não tenha dificuldade de articular a prática com a teoria (SILVA, 2016). O letramento acadêmico é necessário para construção desses textos acadêmicos, possibilitam que sejam adquiridas as competências necessárias para um ensino crítico e emancipador. 

Lea e Street (1998), assim, entendem que o letramento acadêmico é ligado ao contexto social e cultural, fazendo que a produção de conhecimento seja concebida a partir da pluralidade. Os autores propõem três abordagens no âmbito da escrita no âmbito acadêmico são eles (a) Habilidades de estudos; (b) Socialização acadêmica e (c) Letramentos acadêmicos. 

O primeiro consiste no estudo formal, sem considerar outros aspectos a não ser o técnico, o segundo momento se traduz na inserção do aluno no meio acadêmico, aprendendo as hegemonias que permeiam o estudo, as regras do discurso acadêmico, para que seja possível alcançar o terceiro momento, em que a realidade do aluno é evidenciada, trazendo sentido e argumentos de autoridade de suas referências. O aluno é capaz de não apenas dominar as regras, gêneros e aspectos formais, como utiliza dos seus valores para consolidar suas escritas acadêmicas (GODKE et al., 2023). Para Capelin e Costa-Hübes (2023) o letramento acadêmico traz consigo a necessidade de englobar várias habilidades que vão além da leitura e da escrita formal, nesse sentido, aspectos sociais, políticos e ideológicos de forma que os conhecimentos sejam inseridos na realidade social. 

Como sujeitos de empoderamento social, Wagner Rodrigues Silva (2016), apresenta que entender as mais múltiplas facetas do letramento, mas a necessidade de alcançar um letramento científico, ou seja, sujeitos capazes refletirem e proporem transformações na realidade em que estão inseridos, tomadores de decisões embasadas não apenas cientificamente, mas sociocientífica mente. Para tanto, para a formação de um docente é importante a intrínseca relação entre a academia, com suas fundamentações e teorias com as práticas pedagógicas.

Ana Valéria Gordeck et. al., explicam que Motta-Roth (2011) traz em seu trabalho o termo letramento científico em que as pesquisas e a produção do conhecimento devem, também, estarem permeadas por aparatos sociais. Optaram os autores pela utilização do termo Letramento Acadêmico-Científico, para referenciar aos ensinamentos de Lea e Street e trazer à tona a importância de um letramento emancipador, em que seja ensinado não apenas o domínio formal da língua, mas sua utilização crítica. Entendendo que letramento acadêmico é pressuposto o termo letramento científico será o utilizado. A capacidade de reflexão dos alunos está intrinsecamente ligada ao letramento científico esperado nos docentes, já que é necessário a formação de profissionais capazes de interagir criticamente as questões tratadas e, por consequência, também seus alunos. É assim, com a linguística aplicada e suas interdisciplinaridades, que se tem como possível um planejamento de aula que corresponda com a realidade social em que o aluno e o professor estão inseridos (SILVA, 2016). 

A pesquisadora Preischardt (2015), usa o termo “letramentos científicos” para demarcar o entendimento de que estes processos envolvem dinâmicas e situações entre pessoas, instituições e identidades sociais e, portanto, difere do termo “letramento múltiplos” que marca que o letramento muda de contexto a contexto e envolve condições socioeconômicos, culturais e políticas que a influenciam. Nessa linha, portanto, é possível perceber que a pesquisadora trata dos letramentos como dinâmicas complexas de práticas sociais, e não apenas como desenvolvimento de habilidade neutra e técnica (PREISCHARDT, 2015). 

Voltamos a salientar aqui, por meio de conclusões traçadas por Coelho e Oliveira (2012) a importância do acompanhamento e avaliação do egresso. Para os autores, ao realizar tais ações, possibilita-se que a IES tenha consciência de sua atuação, dos profissionais que estão se formando, bem como se tem cumprido com sua função social. Assim, uma avaliação realizada por meio da participação de todos propicia que as IES formem profissionais que não são ditados pelas regras positivistas do mercado e que saibam atuar com a sociedade e a realidade ao qual está inserido. 

O mesmo entendimento segue nas diretrizes do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) que, de acordo com Coelho e Oliveira (2012), entende as avaliações e participação dos egressos como fatores importantes para o planejamento dos cursos nas IES, pois é ele quem está atuando e driblando as dificuldades de acordo com que lhe foi proporcionado durante os anos de sua formação. Contudo, os autores reforçam que o acompanhamento desses profissionais deve ser realizado de maneira contínua e ativa. Segundo Coelho e Oliveira, no Brasil, isto ainda é limitado. 

Ainda defendendo a ideia da necessidade do acompanhamento de egressos conforme Kanashiro e Rocha (2014), tal prática tem se mostrado como principal fonte de informação para que os planejamentos e grade curriculares dos cursos de graduação atendam necessidades da sociedade, sendo o egresso um laço entre a universidade e a sociedade, possibilitando que os demais alunos da IES consigam atuar de acordo com o que lhe demanda a realidade social.

Mesmo com as reformas curriculares e projetos pedagógicos reestruturados, alguns problemas ainda rondam a formação dos egressos quando entram no mercado de trabalho. Juliana Paz da Silva (2018, p. 43) escreve em seu trabalho que a maioria dos egressos afirmam estar satisfeitos com sua formação, mas reclamam de inexistência de algumas disciplinas como “uso de novas tecnologias para o ensino e aprendizagem de línguas, bilinguismo, PLE, multimodalidades, entre outras e sobre as quais trataremos mais adiante”. Para além destes apontamentos, ainda há muito o que se pensar e repensar na formação de profissionais qualificados e com visão integral da realidade social, engajados numa formação continuada. 

Assim, na seção seguinte, apresentaremos dados sobre egressos do curso de Letras Inglês da Unespar (Campus Apucarana) e traremos suas vozes quanto ao seu processo de formação inicial assim como abordaremos questões relacionadas a sua atuação profissional e vida acadêmica.
materiais e métodos

Este estudo de caso, de natureza quali-quantitativa, realizou-se pela geração de dados em duas fases: i) levantamento de egressos do curso (2023-2023) por meio de pesquisa documental no banco de dados da secretaria acadêmica da Instituição; ii) aplicação de questionário online (via google forms) com perguntas abertas e fechadas para os egressos do curso.
Empregamos um método misto para análise de dados, uma vez que técnicas analíticas são aplicadas tanto para os dados qualitativos (respostas a perguntas abertas do questionário) quanto para os qualitativos (respostas às perguntas fechadas) gerados, misturando as duas formas de dados simultânea e sequencialmente (CRESWELL, 2010).

Quanto à utilização de métodos mistos de análise, em pesquisa realizada por Santos et al (2017, p. 8), os autores concluem que:

A realização de uma pesquisa de método misto permitiu a identificação de convergências e divergências entre os dados qualitativos e quantitativos, contribuindo para a produção de resultados que se complementam mutuamente. (SANTOS et al., 2017, p.8).

Como procedimento de análise linguística propriamente dita (respostas abertas ao questionário), utilizaremos o método de Análise de Conteúdo (BARDIN, 1977). Conforme preconiza o autor, ao utilizar tal método para análise textual, deve-se adotar “[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, através de procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou qualitativos) que permitam inferir conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens” (BARDIN, 1977, p. 31).

Conforme Bardin explica (2016), a Análise de Conteúdo ocorre em três etapas: pré-análise, que visa a organização do material; exploração do material, uma etapa longa que inclui a codificação dos dados; e processamento de resultados, inferência e interpretação, que podem incluir operações estatísticas simples para criar tabelas e figuras de resultados, potencialmente desenhando inferências e antecipando interpretações (Bardin, 2016, p. 125).

Gomes (1994) afirma que tais técnicas podem ser utilizadas visando a: i) verificação de hipóteses e/ou questões de pesquisa preestabelecidas; ii) descobrir o que está por trás dos conteúdos manifestos, indo-se além das aparências do que está sendo comunicado ou dito.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
No intuito de conhecer o perfil acadêmico-profissional de egressos de cursos de graduação em Letras Inglês da Unespar (Campus de Apucarana) realizamos primeiramente um levantamento de egressos do curso de graduação em Letras Inglês da Unespar (Campus de Apucarana) desde sua implementação (2013-2023).  Respondendo ao nosso primeiro objetivo de pesquisa, por meio de contato com a secretaria acadêmica da universidade, obtivemos os seguintes resultados: ao todo, 63 estudantes se graduaram no curso, desde sua implementação, em 2013, até o fim do ano letivo de 2023 sendo 06 egressos na turma de 2013-2016; 13 na turma de 2014-2017; 8 na turma de 2015-2018; 22 na turma de 2016-2019; 10 na turma de 2017-2020 e 6 na turma de 2020-2024. 

Para atingir nosso segundo objetivo de pesquisa - identificar a atuação profissional dos 63 egressos do curso de Letras Inglês , aplicamos um de questionário online (via Google Forms) no primeiro bimestre de 2024 contendo 10 (dez) perguntas abertas e 5 (cinco) fechadas
. Antecedendo o envio do formulário, encaminhamos via e-mail e WhatsApp de grupos de egressos do curso, um convite com o termo de compromisso livre e esclarecido para a participação nesta pesquisa. O instrumento de geração de dados que foi utilizado possibilitou acessar as respostas de cada um dos participantes de forma organizada, proporcionando a criação de gráficos e planilhas.

Salientamos que dos 63 egressos de Letras Inglês (Campus Apucarana), 25 responderam ao questionário, o que equivale a 40% do total de egressos e 38 egressos se abstiveram, representando 60% do total.
Ressaltamos que todos os 25 respondentes aceitaram participar de nossa pesquisa e assinalaram a sua concordância em termo de consentimento livre e esclarecido quando do envio do formulário online.
Dito isso, conforme informamos anteriormente, o número total de respondentes foi de 25 egressos, ou seja, 40%, sendo 2 (dois) egressos do ano letivo de 2016; 0 (zero) de 2017; 5 (cinco) de 2018; 4 (quatro) de 2019; 2 (dois) de 2020; 4 (quatro) de 2021; 5 (cinco) de 2022 e 3 (três) de 2023). No gráfico 1, demonstramos o percentual de respondentes por turma considerando o total de 25 egressos respondentes.

Gráfico 1: Percentual de egressos respondentes considerando número de participantes por turma.
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Fonte: Os autores a partir das respostas dos 25 egressos participantes
Iniciando nossas análises pelas perguntas fechadas de número 1 e de número 2 do formulário online. A primeira solicitava ao egresso que nos informasse se ele lecionava ou não atualmente e, tendo respondido positivamente, a pergunta de número 2 solicitava que eles assinalassem em que contexto à docência3 ocorria. Observamos um percentual bem maior que respondeu positivamente a primeira pergunta, ou seja, que relataram estar lecionando atualmente. De um total de 25 respondentes, 20 deles, ou seja, 80% afirmaram que encontra-se ativo na profissão e apenas 5 (20%) revelaram não estar lecionando atualmente. 
Com relação aos 20 egressos que afirmaram estar na carreira docente, os dados gerados por meio da pergunta 2
 (contexto de atuação), possibilitou traçar seus contextos de atuação docente. Frisamos que, como os egressos tiveram a opção de marcar mais de uma resposta, uma vez que a jornada de trabalho docente possibilita diferentes nichos de atuação e cargas horárias de trabalho, observamos que os contextos variam para além das 05 (cinco) categorias previamente propostas (escola pública municipal; escola pública estadual; escola particular; escola de idiomas; ONGS), os egressos respondentes também tinham a opção de assinalar em “outros contextos” e descrevê-los.  Assim, obtivemos mais 3 (três) locais de atuação docente, quais sejam:  i) aulas particulares de inglês (4,12%); ii) aulas para o Ensino Superior (3,8%); iii) aulas em escolas profissionalizantes (1,3%). 

No gráfico 2, a seguir, procuramos ilustrar o percentual da docência nesses 8 (oito) contextos:
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Gráfico 1: Atuação docente dos egressos em diferentes contextos
 Fonte: Os autores a partir das respostas de egressos.
Assim, os quatro maiores contextos de atuação, mediante respostas destes egressos respondentes, são: escola de idiomas (8,25%); escola particular (7,21%); escola pública estadual (6,18%); aulas particulares de inglês (4,12%). No entanto, levando em consideração que obtivemos mais de uma resposta por egresso e filtrando estas respostas para obter apenas aqueles que atuam no contexto público de ensino (Escola Pública Municipal, Escola Pública Estadual, ONGs e Aulas para o Ensino Superior), chegamos a conclusão de que 10 (dez) egressos ou 50% dos respondentes além de lecionarem no contexto público de ensino paralelamente atuam em um dos demais outros sete contextos dados como opção para responder a questão 2. Acreditamos que estes dados apontam para uma formação inicial satisfatória no que se refere ao primeiro pilar base do PPC do curso de Letras Inglês do campus de Apucarana, qual seja, de “formar professores de língua inglesa e suas literaturas para atuar na Educação Básica (Ensino Fundamental II, Ensino Médio e Educação para Jovens e Adultos)” (PPC, 2019, p.19).
Ainda há que se reforçar em relação a esse cumprimento de metas estabelecidas no PPC do curso de Letras Inglês do campus Apucarana, que a maioria das respostas sobre o nível de escolaridade no qual atuam, (pergunta 2.1 do formulário)
, demonstra que dos 20 egressos que estão lecionando, 14 egressos (70%) estão na Educação Básica sendo 02 (dois) atuando no Ensino Fundamental I, 04 (quatro) no Ensino Fundamental II, 01 (um) no Ensino Fundamental I e II, 03 (três) no Ensino Fundamental II e Ensino Médio, 02 (dois) no Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio, 01 (um) na Educação Infantil, Fundamental I, II e Ensino Médio e 01 (um) no Ensino Infantil e Fundamental I.

Assim, como o PCC Letras Inglês de Apucarana é baseado em três pilares base:  Educação Básica, que tem como ênfase a construção de uma reflexão crítica;  articulação teoria e prática, que estabelece uma atuação consciência e voltada para a realidade dos alunos; e 3) inter e transdisciplinaridade, que visa uma formação reflexiva em um espaço de conhecimento permeado por um ensino inovador e clássico ao mesmo tempo (PPC, 2018), a expectativa é de que a formação  que esses egressos que atuam na Educação Básica receberam possibilite uma atuação crítica-reflexiva e, consequentemente, um ensino  de qualidade nos referidos contextos de atuação.

Ainda que muitos atuantes estejam no Ensino Básico, uma porcentagem expressa está lecionando em outros âmbitos de ensino, sendo 8,25 % em Escola de Idiomas, 3,8% com aulas para o Ensino Superior, 1,3% em ONGs e 1,3% com aulas em escolas profissionalizantes. Essa docência por eles praticada também vai de encontro com os objetivos do PPC, já que demonstram uma atuação que se aplica em diferentes contextos, possibilitada por uma formação que visa a possibilidade de aplicação de princípios do ensino-aprendizagem de línguas, bem como profissionais que transitam contextos interdisciplinares (PPC, 2019, p. 20-22).

Ainda sobre os egressos que estão atuando na Educação Básica e atuam em outras áreas da docência, 01 (um) atua em Escola de Idiomas, 01 (um) em curso livre de idiomas para todas as idades e 01 (um) em cursos profissionalizantes. Desses egressos, 02 (dois) atuam no Ensino Fundamental II e 01 (um) no Ensino Fundamental I, ou seja, ainda que atuantes em outras áreas, eles continuam atuando dentro da Educação Básica, que é o direcionamento do PPC do curso.

Continuando nossas análises, a pergunta 1.2 do nosso formulário objetivou detectar os motivos pelos quais 20% (5 egressos) afirmaram não estar na carreira docente atualmente. Ao analisar as respostas foi possível categorizar os motivos em dois grupos: 

* Grupo 1:  aqueles que trabalhavam, seja antes ou durante a graduação, em área diversa ao curso e, por terem uma estabilidade financeira, optaram por não atuar na docência após a finalização do ensino superior. 

* Grupo 2: aqueles que optaram por exercer outra atividade profissional, pela remuneração e/ou pela frustação com as condições de ensino e viabilidade.
Na tabela 1, ilustramos os motivos de cada um dos grupos trazendo alguns excertos das respostas abertas supracitadas.
Tabela 1 - Excertos dos Grupos 01 e 02: 
	Excertos do grupo 1
	Excertos do grupo 2

	Egresso 11: “Tenho uma vaga de emprego estável em outra área.”

Egresso 17: “Durante o curso eu trabalhava em outra área, e quando finalizei o curso era desvantagem começar a carreira de professor do zero.”

Egresso 19: “Durante o curso iniciei um empreendimento, com o crescimento dele precisei abrir mão de lecionar.
	Egresso 9: “Trabalho com bonés e ganho mais que lecionando. Também não tenho vontade de dar aula em escola pública ou privada (alunos e pais ultimamente são insuportáveis). Talvez lecionaria em escolas de idiomas, apesar de haver problemas lá também, já tive turmas de adultos realmente interessados em aprender e isso me motivava”

Egresso 12: “Estava lecionando no ano anterior, mas fui desligada e desde então tenho refletido sobre a continuidade.”


Fonte: Os autores a partir das respostas de egressos.
Ainda procurando entender os diferentes motivos pelos quais estes egressos não se encontram no exercício da docência, na pergunta 3.2
, questionamos a atividade exercida atualmente pelos egressos que não estavam atuando na área específica de sua formação inicial em Letras Inglês. Apesar de 5 egressos afirmarem não estar lecionando atualmente, obtivemos 6 repostas para esta questão, nos apresentando um novo dado a respeito da atuação dos egressos que, apesar de não atuar com o ensino de inglês para crianças, jovens ou adultos, ainda segue na área da docência, destacando a capacidade de adaptação e a versatilidade do educador, que utiliza sua formação em inglês para enriquecer e diversificar suas práticas pedagógicas no ensino de língua portuguesa. Na tabela 2, apresentamos as áreas de atuação apresentadas que foram: 
Tabela 2 – Áreas de atuação de egressos que relataram não atuar no ensino de LI
	Egresso 5
	Professora de língua portuguesa

	Egresso 9
	Fabricação de bonés

	Egresso 11
	Assistente administrativo

	Egresso 15
	Outra atividade não relacionada a licenciatura

	Egresso 17
	Prestação de serviço, manobrista

	Egresso 19
	Empreendedor


Fonte: Os autores a partir das respostas de egressos.
Finalizadas as análises sobre a atuação e os respectivos contextos de trabalho dos egressos, passamos a explorar as respostas fornecidas em relação à pergunta aberta número 04
, que buscou entender como foi o processo de formação inicial docente dos egressos e quais foram os pontos positivos e negativos, segundo a vivência relatada por eles. Com o propósito de firmar uma linha de raciocínio e obter respostas pontuais, a pergunta 04 foi categorizada pelas letras A (contribuições do curso para a sua formação docente); B (lacunas que você acredita terem ocorrido durante sua formação inicial no curso de licenciatura em Letras Inglês) e C (outros comentários a respeito de sua formação inicial que gostaria de acrescentar).  Essa categorização, possibilitou afunilar as respostas e analisar de forma separada cada um dos pontos abordados, e assim, comparar as respostas obtidas para compreendermos melhor como o processo de formação inicial docente se deu individualmente, além de pontos em comum manifestados pelos egressos.
Dito isto, a pergunta 4, categoria A, foi realizada com o propósito compreender quais foram as contribuições do curso na formação docente inicial. É possível averiguar, por meio de excertos das respostas dos egressos ilustrados na tabela 3, que a disciplina de Literatura de Língua Inglesa (componente da matriz curricular do PPC) contribuiu não só para a formação profissional, mas como fator motivacional pessoal e de descoberta para aspectos de formação humana destes egressos.

Tabela 3 – Contribuição da disciplina de literatura
	Egresso 01
	[...] A disciplina de literatura apresentou-se com essência da minha vida profissional, uma vez que a expressão artística da língua inglesa é apresentada e apreciada em diversos aspectos da sociedade e vida cotidiana de inúmeras pessoas, inclusive e principalmente da minha [...]

	Egresso 20
	Mesmo tendo como foco e apreço pessoal a área da docência, o curso me possibilitou um contato maior com área da literatura em Língua Inglesa, que era praticamente pouco presente na minha vida [...]

	Egresso 22
	A maior contribuição do curso para a minha formação foi ter me apresentado a disciplina de literatura como caminho para exercer a docência em nível superior. [...]


Fonte: Os autores a partir das respostas de egressos.
A grande presença dos relatos positivos sobre a disciplina de Literatura de Língua Inglesa corrobora com o que foi consolidado no PPC do curso - as bases epistemológicas, a concepção de literatura, essencial para propiciar uma análise reflexiva das obras literárias por parte dos estudantes em formação, traçando relações com aspectos socioculturais sociais, paralelamente contribuindo para uma formação humana (PPC, 2019, p.15). Tal importância, também explica o motivo da disciplina de Literatura de Língua Inglesa também ter aparecido na pergunta 04, categorias B e C, que, respectivamente, buscaram captar informações dos egressos quanto a lacunas e outras informações sobre a formação inicial, assim, seguem os excertos que revelam a importância da disciplina:
Tabela 4 – Lacunas e apontamentos sobre a formação inicial 
	Egresso 23, pergunta 4, categoria B
	“A instrumentalização da literatura, por vezes considerada como uma disciplina menor e subordinada ao ensino de língua inglesa, prejudica o desenvolvimento pleno da criticidade propiciada pelos estudos literários”

	Egresso 24, pergunta 4, categoria C
	[...] Falta de disciplina de literaturas no último ano de curso. Matéria de literatura que abordasse outros países de língua inglesa e suas produções que não estão no cânone, sendo essas pós-coloniais e decoloniais. Matéria de linguística que abordasse diferentes variantes da língua inglesa em países fora do eixo padronizador Estados Unidos/Europa”



Fonte: Os autores a partir das respostas de egressos.

Mais uma vez, constamos, a partir dos excertos das respostas dos egressos, que a disciplina de Literatura, é essencial para o graduado em Letras Inglês e que, ao não considerá-la como tal, a formação inicial ficaria prejudicada (egresso 23). Ainda, a falta de leituras decoloniais, (egresso 24) como uma falha na formação inicial docente. Neste aspecto, cabe ressaltar, que os dados coletados são provenientes de estudantes deste a primeira turma do curso e que o atual PPC (2019) do curso, prevê em seu conteúdo programático a abordagem de literaturas pós-coloniais e decoloniais. 
Relacionando esse relato com aquele que pontua a carência de discussões de leituras de obras pós-coloniais e decoloniais, entendemos que este seria um ponto necessário de ser discutido pelo colegiado de curso para que se tracem ações no intuito de suprir essa lacuna. 
Ainda com relação às respostas da pergunta 04, categoria B, também ficou evidente pelas falas dos egressos a necessidade em se ter um maior contato com sala de aula do ensino e outras realidades de atuação durante a formação entre outras ponderações. Foram 20 os egressos que respondeu haver alguma lacuna no curso, sendo possível dividir em dois grupos:
- Grupo A - aqueles que apontaram a necessidade de uma formação inicial que abrangesse outras áreas de atuação e experiências profissionais, além da de língua inglesa; 

- Grupo B - aqueles que colocaram a necessidade de uma maior atenção à grade já estabelecida ou inserção de outras disciplinas, ou seja, que apontaram lacunas nos conteúdos programáticos. 

Importante ressaltar que ambos os grupos apontaram lacunas que dificultaram a atuação em sala de aula.  Vejamos alguns excertos que ilustram esse ponto de vista:
Tabela 05:  Excertos de lacunas apontadas pelo Grupo A
	Egresso 04
	“Acredito que não foram lacunas, mas o curso poderia nos preparar melhor para as inúmeras formas de ensino/ tipo de cursos e escolas em que podemos atuar, não somente ensino tradicional público ou privado.”

	Egresso 20
	“Contato com sala de aula real; o estágio obrigatório, por mais importante que seja, ainda não reflete muito o trabalho do professor. Ensino de Inglês para crianças. Muitos dos egressos encontram trabalho principalmente para esse público. Mas sem o devido preparo isso se torna um pouco frustrante e desafiador. Mesmo não tendo leis nacionais e estaduais que garantem esse ensino nas escolas, e por esse motivo a universidade não tem essa necessidade, acredito que o cenário real do ensino de inglês para crianças já é bem abrangente em diversas escolas pelo país. Dessa forma se faz necessário pensar em maneiras de preparar esses futuros docentes para essa área.”

	Egresso 06
	“Falta de preparação para aula de inglês com criança e em contextos não formais de educação.”

	Egresso 23
	“A complementação interdisciplinar de outra formação como cursos Inglês/Português. Vista a realidade da cidade de Apucarana, ainda há desafios de ingresso no mercado de trabalho com carga horária integral para o professor apenas de língua inglesa.”


Fonte: Os autores a partir das respostas de egressos.
Entre as lacunas apontadas no Grupo A, é possível analisar que a falta de experiência em sala de aula que é apontada, acaba refletindo, na verdade, na necessidade de ter outras experiências que não a da Educação Básica. O que em si, entendemos não ser uma lacuna, já que o PPC do curso é voltado para a atuação no Ensino Básico, mas, também, por conta de sua formação interdisciplinar e reflexiva, também contribuiu para formação de docentes capazes de atuar em diversas áreas de ensino, como em escolas de idiomas.
Com relação ao ensino de inglês para crianças, no núcleo regional de Apucarana, nicho de trabalho dos egressos do curso, estabelece a necessidade de formação inicial em Pedagogia como pré-requisito para atuação na Educação Infantil. Ainda assim, o PPC (2019) do curso de Letras Inglês, prevê em sua matriz curricular atualmente, disciplinas optativas com conteúdo programático voltado para atuação na área. No entanto, quanto ao estágio obrigatório, este deve ocorrer no Ensino Fundamental II e no Ensino Médio, diferentemente da Licenciatura em Pedagogia.
Já em relação a formação com habilitação dupla, esse realmente não é o objetivo estabelecido pelo PPC do curso Letras Inglês – Campus de Apucarana, cuja habilitação é única – isto porque prevê uma formação sólida em Língua e Literaturas de Língua Inglesa. Há possibilidade, no entanto, se assim desejar o estudante, de uma segunda licenciatura em Língua Portuguesa no campus. 
Tabela 06: Lacunas apontadas pelo Grupo B
	Egresso 02
	“Por ter tido o privilégio de estudar em academias de idiomas, pude desenvolver alta proficiência e conhecimento da gramática da língua. Na formação inicial, a matriz curricular excluiu o estudo da gramática da língua inglesa. Diz-se que esse estudo está dissolvido nas oficinas, mas não é o suficiente. Vejo que muitos dos acadêmicos já têm alto nível de proficiência, mas acredito que devemos partir do simples tendo em mente que não estamos estudando apenas para conhecimento próprio e sim para que possamos lecionar.”

	Egresso 09
	“Mais aulas realmente em inglês, o baixo nível de inglês da turma foi horrível para a minha experiência. Quando comecei já era fluente em inglês e aulas ministradas em português nas matérias específicas foi desestimulador. De qualquer modo, houve mais aulas em inglês nos dois últimos anos do curso.”


Fonte: Os autores a partir das respostas de egressos.
No que se refere ao Grupo B, as lacunas se referem ao ensino da gramática. De forma geral, os apontamentos evidenciam a questão da falta do domínio da língua inglesa de maneira fluente dos alunos que ingressam no curso, evidenciando a necessidade de talvez um maior nivelamento e direcionamento em sala de aula.
Quanto a esse fato, cabe ressaltar que o primeiro PCC do curso de Letras Inglês (2013), trazia em sua matriz curricular disciplina específica de Ensino de Gramática do primeiro ao último ano do curso. Depois de amplas discussões com o colegiado de curso, o PPC foi alterado, diluindo, como o próprio egresso 02 menciona, o conteúdo programático de gramática nas disciplinas de Oficina de oralidade e Oficina leitura e produção escrita. Mediante lacuna apontada pelo referido egresso, sugerimos novas discussões por parte do Colegiado de curso para discutir a questão. 
Se por um lado, houve egressos que relataram lacunas em sua formação inicial, há também respostas bastante positivas de outros egressos na pergunta 4, categoria A, afirmando sobre outras atividades que não as disciplinas do curso em si que possibilitam uma atuação diversa e em outros campos. Como exemplos de tais atividades, egressos mencionaram a participação em projetos de extensão e programas tais como o de iniciação à docência (PIBID e Residência Pedagógica - RP), bem como disciplinas e eventos voltados para pesquisas acadêmicas que foram ofertados ao longo do curso que foram essenciais para sua formação como docente e possibilitaram as suas atuações profissionais, 
No que se refere ao nosso terceiro objetivo específico de pesquisa - descrever a vida acadêmica destes egressos – realizamos o levantamento do currículo Lattes
 dos 63 egressos desde o início do curso até 2023, para mapear e constatar se estes egressos seguiram com produções, projetos e/ou formações complementares após o término da graduação. Do total de egressos, 50 (79%) deles tiveram seu Lattes localizado na plataforma e 13 (21%) não foram localizados na base de dados da plataforma.
Dentre os Lattes localizados, procuramos observar se estes egressos buscaram um desenvolvimento profissional contínuo, seja através de projetos de pesquisa, pós-graduação, especialização etc., neste primeiro passo, constatou-se que apenas 20 (40%) dos Lattes foram atualizados em algum momento após a graduação, enquanto 30 (60%) encontra-se desatualizado constando apenas o ano de graduação destes egressos, o que nos impossibilitou de obter mais informações. 
Estes dados vão de encontro ao número de respostas obtidos por meio da pergunta 06
, na qual coletamos dados dos que buscaram dar continuidade à sua formação e suas especificidades, foram 19 egressos (72% dos 25 respondentes) que responderam sobre ter realizado ou estar matriculado em um mestrado, pós-graduação ou especialização, dentre elas, conforme pergunta 07
, estão os cursos apontados na tabela 07:
Tabela 07: Desenvolvimento profissional contínuo após a conclusão do curso.

	1.
	Pós-graduação em Metodologia de Ensino da Língua inglesa, Universidade Unina;

	2.
	Pós-graduação em Ensino de Língua Inglesa;

	3.
	Ensino de Inglês e Linguística, Faculdade Venda Nova do Imigrante;

	4.
	Ensino de Inglês para crianças, Universidade Estadual de Londrina;

	5.
	Especialização em Educação Especial, Instituto Rhema;

	6.
	Especialização em Práticas, Educação Bilíngue pela Faveni;

	7.
	Pós-graduação em Educação no Ensino Superior, UNAR;

	8.
	Educação Especial em Psicopedagogia Educacional;

	9.
	Alfabetização e Letramento, UNINA;

	10.
	Língua inglesa e Literatura (EAD), UNIP;

	11.
	Literatura contemporânea, UNIBF;

	12.
	Pós-graduação em Tradução, Descomplica;

	13.
	Tradução e Revisão de Textos em Inglês, Facuminas;

	14.
	Tradução Inglês- português à distância na Claretiano.

	15.
	Metodologia de Ensino da Língua Portuguesa e de Língua Espanhola, Facuminas;

	16.
	Pós-graduação em Africanidades e Cultura Afro-Brasileira, Universidade do Paraná;

	17.
	Semiótica e Análise do Discurso, Faculdade Metropolitana (EAD);

	18.
	Mestrado e Doutorado em Letras - Estudos literários pela UEL (PPGL);

	19.
	Mestrado Profissional em Letras Estrangeiras modernas, UEL;


Fonte: Os autores a partir das respostas de egressos.
Dentre os cursos escolhidos pelos egressos para dar continuidade a sua formação, 17 egressos (79%) cursa ou cursou a pós-graduação; 2 (11%) uma especialização; 1 (5%) o doutorado e 1 (5%) o mestrado; além disso, dentre os cursos de pós-graduação (17), nota-se que 5 destes são stricto sensu enquanto 12 são lato sensu. Dentre as áreas que os egressos optaram por seguir, se destaca o ensino de inglês, assim como estudo da literatura e tradução de textos, nos mostrando que os egressos do curso de Letras Inglês obtiveram uma formação que lhes permitiu atuar em diferentes áreas, dentro da sua realidade e afinidade.
Além da busca pelos cursos citados na tabela 07, constatamos através de análise do currículo Lattes dos 19 egressos que responderam a pergunta 07 que 13 deles (65%), além de terem cursado a pós-graduação, registraram participação como apresentador (a) de trabalhos em eventos científicos e organização de livros ou publicação de capítulos por egressos do curso de Letras Inglês conforme seus respectivos Currículo Lattes. 

Em um segundo momento, através do levantamento dos currículos destes egressos, observamos que embora muitos dos egressos participantes não tenham atualizado seu currículo na plataforma Lattes, muitos deles têm publicações ou apresentações de trabalho em eventos científicos durante a graduação em parceria com alguns dos dezenove egressos participantes que fizeram essa atualização
, isto pode ser constatado ao compilarmos tais dados e verificarmos as menções de sobrenomes que compunham a listagem dos 63 egressos obtida por consulta a secretaria acadêmica do campus (ver resultados relativos ao nosso primeiro objetivo de pesquisa). Ainda no que diz respeito a colaboração em publicações, chamamos a atenção para o fato de que muitas das produções foram publicadas em parceria também com docentes do curso de Letras Inglês (Almeida; Benites; Burguês, Corrêa; Trevisani/Barreto; Tarran), durante a graduação ou até mesmo após esse período. Isso mostra uma conexão importante no acompanhamento e no progresso profissional dos egressos do curso.
Com estes dados, podemos constatar que os egressos, por meio da formação continuada e do aprimoramento de seu Letramento Acadêmico (Lea; Street, 1998), iniciado no curso de Letras Inglês, buscaram seu crescimento profissional refletindo sobre suas práticas e buscando novas fundamentações que lhes dessem suporte para mudar a realidade a qual estão inseridos (Silva, 2016).

 A quantidade expressiva de egressos participantes deste estudo que seguiram para a pós-graduação ou mestrado, vai de encontro ao que Motta-Roth (2011) traz em seu trabalho, em relação à importância de um letramento emancipador, em que seja ensinado não apenas o domínio formal da língua, mas sua utilização crítica, ou seja, profissionais com um olhar crítico do mundo ao seu redor e capazes de buscas por possíveis transformações através da prática e teoria. Sendo assim, acreditamos que estes dados apontam para uma formação inicial satisfatória no que se refere ao letramento acadêmico-científico.
Outro dado que constamos por meio da pergunta 06 é que, embora 19 dos 25 egressos respondentes deram continuidade a sua formação acadêmica, 01 deles relatou não ter conseguido concluir sua pós-graduação por questões financeiras, mas aguarda a possibilidade retomar a formação continuada, conforme excerto do egresso 01: “Tive interesse em explorar outras áreas, dando início em pós-graduações nas áreas das tecnologias, porém por motivos financeiros não tive a oportunidade de finalizar.  Durante o fim do ano, entrei em contato com algumas faculdades para dar início a uma pós-graduação voltada para área de ensino e educação, então é esperado que em 2024 tenha uma pós-graduação em andamento.”
Já, para aqueles que não optaram por dar continuidade à sua formação acadêmica, a pergunta 08
  buscou coletar os dados sobre motivos que levaram à tal decisão, como ilustram os excertos: 
Tabela 08: Motivos para não dar continuidade à formação acadêmica
	Egresso 19
	“Não fazia parte do meu contexto.”

	Egresso 15
	Incerteza na continuidade.”

	Egresso 18
	“Não fazia parte do meu contexto.”


Fonte: Os autores a partir das respostas de egressos.

Observamos que os motivos relatados pelos egressos e dispostos na tabela 08, para não continuidade de sua formação acadêmica, estão relacionados ou a não atuação na docência (egressos 19 e 18) ou a dificuldades financeiras (egresso 15).  
Ainda no que diz respeito ao interesse pela continuidade de formação, por meio da pergunta 8.1
 , foi possível constatar que os 17 egressos que deram continuidade à vida acadêmica, optariam, se fosse ofertado cursos pós-graduação na área de sua formação inicial, por cursá-lo na UNESPAR. Portanto, foi possível concluir que os egressos atribuem importância e valorizam a formação ofertada pela Instituição.

 Tal análise possibilitou fortalecer aquilo que Tessinari e Borges-Almeida (2023) defendem como missão da universidade ao afirmarem que a universidade formadora deve atender o que vem da sociedade, assim como proporcionar que o docente recém-formado seja capaz de perceber sua realidade e ser agente de transformação seja no ambiente em que está inserido, na complementação e amadurecimento de sua formação ou no estímulo a continuar sua formação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conforme estabelecemos na introdução e justificativa para o desenvolvimento do estudo, acreditamos que conhecer o perfil acadêmico-profissional de egressos de cursos de graduação em Letras Inglês da Unespar (Campus de Apucarana) é de grande valor para auxiliar na tomada de decisões do colegiado de curso, propiciando reflexões e colaborando para melhoria da qualidade de nosso projeto pedagógico.

 Além disto, tal qual o Programa de Acompanhamento de Egressos(as) do PPGSeD da Unespar (campus de Campo Mourão), entendemos que os resultados de nosso estudo também podem contribuir para atingir outros objetivos ali estabelecidos, tais como o de fomentar o relacionamento entre os professores e alunos do curso e seus(suas) egressos(as) e colaborar com a avaliação institucional no que concerne às questões que envolvem egressos(as)).

A coleta de dados realizada proporcionou a aproximação da IES com os egressos, já uma vez que por meio das análises desenvolvidas neste estudo pudemos verificar potencialidades e fragilidades da formação inicial ofertada pelo curso de Letras Inglês desde sua implementação em 2013. 

Em relação às fragilidades podemos pontuar a necessidade de verificar se conteúdos programáticos das disciplinas de Literatura de Língua Inglesa tem se efetivado, principalmente no que diz respeito a leitura e análise crítica de obras pós-coloniais e decoloniais. Da mesma forma, nas disciplinas de Oficina de oralidade e Oficina de leitura e produção escrita há que se observar o trabalho com questões relacionados ao domínio de aspectos discursivos e linguístico discursivos (gramática). 

Com relação às potencialidades, podemos concluir que mesmo havendo apontamentos quanto a possíveis lacunas em disciplinas de Literatura de Língua Inglesa, conforme acima mencionado, sua contribuição tem sido de grande importância na formação dos licenciandos, não só profissional, mas também em seu desenvolvimento humano e/ou pessoal.     

Quanto à vida profissional e acadêmica dos egressos participantes, elas também parecem denotar aspectos bastante positivos relacionados ao Letramento Acadêmico. Observamos uma variedade de nichos de atuação profissional docente assim como de engajamento na formação continuada com participação em eventos científicos e publicações, apontando, portanto, que eles parecem estar procurando, como professores-pesquisadores, serem agentes de transformação seja no ambiente em que estão inseridos e/ou na complementação e amadurecimento de sua formação. 
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� 2) Especifique seu contexto de atuação:


� 2.1) Para qual nível de escolaridade você leciona?


� 3.2) Que atividade profissional está exercendo atualmente: Obs: Responda "NÃO SE APLICA" caso não esteja trabalhando no momento.


� 4) Reflita em seu processo de formação inicial docente no curso de Letras Inglês. Comente sobre: Obs.: Se necessário, consulte sua matriz curricular.


� O Currículo Lattes é uma plataforma de armazenamento de dados acadêmicos que regista a vida académica e profissional de estudantes e investigadores brasileiros e estrangeiros. É utilizado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e é adotado pela maioria das instituições de ensino superior, universidades e institutos de investigação do Brasil


� 6)  Você tem buscado o desenvolvimento profissional contínuo após a conclusão do curso de Licenciatura em Letras Inglês? Especifique (ex: envolvimento em Pós-graduação, cursos de formação continuada, projetos de pesquisa, extensão, tradução, editoração ou assessoria linguística):


� 7) Você cursa/cursou alguma pós-graduação? Se sim, especifique o nome do curso e a instituição. Se sua resposta for não, responda à questão 8.


� Para possibilitar essa análise dada um dos currículos Lattes dos egressos foi acessado mediante listagem fornecida pela secretaria acadêmica do campus. Optamos por não divulgar tal listagem neste artigo para não expor a identidade dos participantes do estudo, conforme termo de consentimento livre e esclarecido prevê.  


� 8) Explique o (s) motivo (s) pelo (s) qual (quais) optou por não ingressar em um curso de pós-graduação.


� 8.1) Você teria interesse e/ou disponibilidade para cursar uma pós-graduação em sua área de formação na UNESPAR campus Apucarana?





